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Foram iioaimente apresen- 

tadas ao parlamento assegointes 
propostas de fazenda : 

Art. 1." Os direitos de con- 
sumo em Lisboa são regulados pela 
pauta o." ! .  annssa : esta lei, e 
que d'ella la: parte. 

5 1.“ Do producto doe impos- 
toe do consumo pertencerá annuai- 
Lnonte a camara municipal de Lis 

oa : 
t." Aquantia de 9630005000 

reis, que será entregue à caixa ge- 
ra! de depositos, para iundo de ius- 
trucçio primaria. 

2.“ A quantia de 670:0006000 
reis, que será de preferencia oppll- 
cada aos encargos da divida muni- 
cipal. devendo o governo regular 
esse applicaçio. 

% 2.“ Ficam abolidos quee:- 
quer outros subsidios ou consigna- 
ções de theseuro seu. camara. ex- 
cepto e destinado & benenceocia 
pelo producto do seilo,e egoaimente 
derogado o disposto no 5 3.º do arti- 
got.“ da carta de lei de 23 dejunho 
de 1888. relativo à contribuição 
predial especial no concelho de Lia. 
boa sobre os predios ioscriptos na 
matriz depois da repartiçao do anno 
de 1888. 

53.“ O imposto do real de 
agua, e o impoeto estabelecido por 
decreto de 3 !  de junho de i870. 
aio substituidos na cidade do Por- 
te, nos termos da tabelia o.º 2, an— 
nexa .1 esta lei. 

5 e.“ As taxas do real de agua 
são substituídas eicobradas no conti- 
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nente'do reino e ilhas' adjacentes. 
excepto as cidades de Lisboa e do 
Porto; pelas tasas constantes da ta- 
beIIa o.“ 3, tambem encerra a pre- 
sente lei. e que d'ella fez parte. 

5 5.“ As taxas de que trata ep- 
te artigo recahem sobre o consumo 
dos generos indicados nas tabellas 

' respectivas. qualquer que seja o 
modo d'esso consumo. 

5 6 ?  Nos districtos de Ponta 
Delgada. Angra e Horta. as taxas da 
tabella o.“ 3 serão cobradas em 
moeda iosulana. 

% 7.º Ficam abolidas nos dia- 
trictos das ilhas adjacentes as lm— 
posições especises para o estado. 
de carne e vinho. cobradas soh o 
nome de real de agua. 

58.“ Sobre as taxas de que 
treh este artigo e seus paragrapbos 
não se cobrarão os _eddicionaes 
actualmente em rigor. 

& 9 ' E' prohibldo às cameraa 
municipaes lançar sobre os generos 
sujeitos aos impostos de que treta 
este artigo e seus paragraphos ta' 
aas superiores a ªo das cobradas 
pelo estado. 

% 10." A cobrança, fiscailaaolo 
dae taxas de que trtta este artigo 
na cldede do Porto serio eaectua- 
das na sua totoildlde [No estado. 

& IL' São mantidos ae censi- 
gnacões actualmente ahonedas pelo 
thesonro tl cemara municipal do 
Porto. 

E lª." Todas as taxas de que 
trata este artigo e seus paragraphos 
são. respectiramente. addicionadas 
às taxas pautaes dos generos estran- 
geiros, que lerem despachados para 
coneumodo paiz. conforme o con- 
celho a que. forem destinados; bean- 
do derogedas quaesqoer disposições 
em contrario dos preliminares da 
ponte geral das aiiaodegas 

Art. 2." As tam dos direitos 
de importação. estabelecidas na pau- 
te geral das alfandeges para os .go- 

Windmill— 
moment-on. 

“ ! 

(Conclusão) 

O conselheiro arqueara 
num sorriso os labios carnu- 
dose humtdos, os olhos peque- 
ninos desnppareciam quasi por 
deu—nz desmentindo rosto, mui- 
to rubicundas, . acoendiatn-se 
em desejos lubicos. quentes 
de voluptuoso philtro que di- 
mnnnva do fasoinador. do em— 
briagaotc olhar de Leia. 

Ella era dono e meigo, ti- 
nho caricias mil. phrases apoi- 
xonadae, olhares d'ums volu- 
pia que o arrebateva a extaeis 
divinos, o transportava a um 
paraiso encantador. onde o 
m do conselheiro sentia pr e - 

% 

res iocomparareis. que o fe— 
ziam esquecer de tudo, d'esie 
misero valle de Iagrimse e dos 
anos amarguras. 

* 
' . 

Tei-nivel.: “ 're- de neve 
Lolo a ficar inteiramente se no 
periumndoibouiioir, 

Howie muito que ello dei— 
tara um olhar de aitiei'ação pu- 
ro as costas espadeudos do con- 
selheiro. que deeapparecie em- 
fim por entre o rep'osteiro pe- 
sado. 

Sô, inteiramente sõ ! E 
uma sombrn de repulsão. um 
estremecimento nervoso,de no- 
jo, passava aindo em toda ella, 
ao recordar-se dos afiogos mo- 
les d'aquelle ente gordo e rel— 
pelleote que odiava, e era lor- 
oada a figir que amava, que 
adorava loucamente l . . .  

Tomara a uma nuvem de 
tristeza immenea. fechava os 
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na tahella o.” &, conexo a esta lei, 
são substituídos pelas que são tin- 
das na dita tahella e vigorarão :: 
Ílater da publicação d'esta mesma 
en. 

& unico. E' estabelecido o di— 
reito de 1.5 por cento ed notarem 
das mercadorioe que forem reexpor- 
tedas pelas alfandegas do continen— 
te do reino e ilhas adjacentes. 

Artigo 3.º Ficam abolidos es 
privilegiou de iseoçao de impostos 
que. por lei de l a  de julho de 
t863. foram concedidos às sociee 
dades de credito predial oo agrico- 
la, estabelecidos no continente do 
reino e ilhas adjacentes. com res- 
peito a operações de caracter ban— 
carlo on comlnercial,e sujeitas n'es- 
ta parte à contrlbttiçao bancario 
creado por lei de 9 de maio de 
1872 e impostos addlcciooaos. 

N.“ 1. Fica extincto o privile- 
gio de rednccão do impune quo,por 
lei de 15 de maio de 1878.loi con. 
cedido às companhias de Viação—— 
sociedades aonoymas de responsa- 
bilidade limitada. 

N.“ 2. Ficam abolidos os pri— 
vilegios de isenção de qnaesquer 
impostos que. por lei de 2 de jo— 
lho de 1867 e outras posteriores 
foram concedidos as sociededes coo- 
peratiras. com excepção das coo. 
perattvas operarias, que ee limitem 
a fornecer aos seus associa ge- 
neros iodispeosareis à subeie “ncia“ 
das respectivas familias. 

N? 3 O imposto lançado a es- 
tabelecimentos bancarios. socieda— 
des aonoymas e companhias esta- 
belecidos no continente do reino e 
ilhas adjacentes. bem como agen- 
ciea.iiliaea ou quaesqoer delegações 
de estabelecimentos similares es— 
traogeiros, incidirá sobre a impor- 
portancia dos juros e dividendos, 
fundos de reserva e mortis-"cao, 
valor de construcções ou compras 

heros e mercadorias EmencionadoerWrt-as que re- 
pmentem lucros - entaum“ 

"imposto que, pelo 

annual e augmetttatn "os dire, ' 
dos accionistas, em relação no pre“ 
como ou ao futuro. Para os PHÉÍIUS 
(iscas: tmius ns lucro—' d'estes esto- 
belocimentos são considerados co- 
mo produzulos nas respectivas sé— 
ries. excepto com respeito às agen- 
cias [illaes oo delegações de estabev 
lecimentos similares estrangeiros. 
cujos iocroe. para os ditos elieilos. 
são os que provieretn de queesquer 
operações ou transacções que se ei— 
iectuarem em territorio porto. 

abolidos os pri- 
de isencio do 
ilnlo XIX do 

regulamento da cont icão indus- 
trial de 27 de dezembro de 1888 
forem concedidos às fabricas de 
moagem. ozenhas, moinhos e turbi- 
nas. 

N.“ 5 Fica abolido o privileo 
gio de isempcio de contribuição in- 
dustrial. creado pelo artigo 2." da 
lei de 9 m «,de 1888. 

N.“ &. restabelecida a con— 
triboicão industrial sobre os ele- 
mentos dos magistrados indianos 
e do ministerio publico. 

N! 7. Ficam considerados. pa- 
ra os eiteltoa ilscaes. terras de 1.- 
ordem as cidades de Lisboa e do 
Porto, de 3.“ ordem as restantee 
cidades e villas quendo “dos de 
districtos, on de concelhos mono 
mas. e bom assim Villa,.ucva de 
Gaya; de &.“ quando sêdes' lili - f ' 
marcas; e de 5 . ª  quando sedes 
concelhos, isto sem prejutso de cl'ís 
sihcação superior que. por virtude 
do processo indicado no regulamen- 
to de 27 de dezembro de 1888. 
lhes venha e pertencer a qualquer 
d'ellas. 

N.“ 8 .  Para a classilicacao das 
villas que olo forem sedes de con- 
celhos não» deve contar a popo- 

deliciosos'oeismadoresm rrclina- 
va-se de novo no chain lençois. 

No seu pensamento esfu- 
mnve-so então tumultuosa— 
mente todo o passado. Era () 
collegio e es freiras de olhar 
suave, que lhe diziam coisas 
Ibase. Depois, a avôsite. de ca- 
belioe de prata, o quintal. e 
enorme pereira, e, em Volta do 
tronco rugoso, o boteco circu- 
lar de madeira. onde se senta- 
va nas tardes quentes do estica 
ouvir oltilreacaa avesitae mao- 
see. 

Em frente, e esse do toi- 
reiro, o seu primeiro amor; as 
veigas videntes da sua Andalu- 
zia, o creme voluptuoso da flôr 
dos laranjeiras. que cobria o 
chão d'uma neve perfumada.. 
Mais tarde. a primeiro feita, 
uma caeita branca. um ninho 
de amores, perdido entre os 
bosques, á meie'eocosto do ser— 
ra. espreitando por entre as 
rondas da folhagem a curva do 
tio, que se espreguiçova em 

_
_

 

lação dispersa e sim. exclusiva—amena 
' oputacão agglometada. 

. .º 9 Ficam rerogad'o'â'ntqlon 
os decretos e mots diplomas pelos 
queen tenhem sido 
qnaesqoer povoações para ordena 
differeotos dos que lhes competirem 
pelo presente artigo. ' 

N.“ lt). As taxas relativos às 
agencias, mines ou soccursaes das 
companhias estrangeiras Ie seguros 
de vido. ele fogo ou maritimes. 
bem assim as l'elªlivos nos ban 
quatro? capitalistas. negociantes eu"“ 
morrer orcs grosso & agtoiea, : 
que se releiª-e. verbas n.“! H. e 
[5 da tabella geral das industrias. 
anos:: ao regniemento de 27 de do- 
zemiiru de 1888, na portaria de 20 de 
jllitho de ltigl. são elevadas eo do- 
bro do estabelecido n'asse diplo- 
ma. “ 

N.“ H .  Fico abolido obscen- 
cio de 3 por cento concedido pela 
artigo t?o.º do regoiemeoto da 
contribuicio industrial aos gremioa 
now:-em a repartição de respa- 
cti ,' ”contingente. 

N.& 12, O contribuinte que 
deixe de observaro disposto no ar-. 
tigo 2l8." do regulamento de con- 
tribnição industrial perde o direito, 
que possa ter o anontlacão 
ou total das suas collectas. 

(Gontinúa) 

& m —  

mara Municipal 

-- o ,  ' Sessão plmaria 'di' 12% janeiro 
(181893 

(Estr. part.-do cc. de Guimarães» ) 

Soh apresidencia do snr. tir. 
& 

baixo, e a fita branco da estra- 
tltt poeireuta, que seguia ao la- 
do. 

E tudo possam. Não volta- 
riam mais as horas desuuitlndns, 
os sonhos rttcentodores. A mi— 
ragem lindu esvairs-smdissipa- 
ra-ee. fugira. nunca mais.nun- 
ou mais ! =r. 

Hoje, elle vonªgççeda- 
ços de oiro os encantos de ª?“ 
corpo divino- A'mnnhi,o terrei- 
vel ámanhã. surgiu na sua iron-.- 
te. tremendo hediondol... Ae 
rugas que sulcom as Ãfeces de 
rosa, os cabellos salpicados de 
bronco, o horror de velhice. 
fugirem d'elia então, como de 
coisa nojento » má! Por fim. 
mais tarde, quem seli- ?.  . . a 
minoria, tortura cruel, o enxer- 
ga duro tl'um hospital ! .  . .  

E pelas suas faces corriam 
serenamente dous lagrimas. co- 
mo perolas lines. 

Pelo ioneiia entrava a luz 
icone do orepusoulo, que enrol- 
via suavemente o ramo dos mi- 

' 

' —  _ _  
I.,—__ _ 

roosiesimus gardenies, puras e 
nerodue, como os virgens cus-.» 
tns. A Lola enxugou com o 
lenço de rendas caras as duas 
lagrimas crystallinns, levantou- 
se, e. acercando-so do ramo dos 
gardenine. fixou-ss lentamente, 
inspirando-lhes o perfume sub- 
til. Então o delicioso mundana. 
tm contemplar o candura inn-. 
inoculada dos (ielioedns flores. 
disse com uma tristeza iniinda: 

—Como vós eu fui candi- 
da e pura. como vô.— cu tive o 
perfume subtil d'uma aime in-r 
genuu e bde; bojo arrasto a gti. 
inata d'esta lllt'plªza vil, e nos“ 
labios eu levo sempre sellndo () 
sorriso feliz de gases incompttq 
roveis. do delicias sem lim. 

E, embriogando-se aindo 
novamente com o suavissimo 
nrome. suspirou : 

——0it! minhas queridas flo. 
rosi perfume e-ceodurei... nuns 
oe mnie. . ,, nunca mais ! .  . . 

Zª“;  " ' 

transferidas . 

parcial.: _ 
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Foram iioaimente apresen- 

tadas ao parlamento assegointes 
propostas de fazenda : 

Art. 1." Os direitos de con- 
sumo em Lisboa são regulados pela 
pauta o." ! .  annssa : esta lei, e 
que d'ella la: parte. 

5 1.“ Do producto doe impos- 
toe do consumo pertencerá annuai- 
Lnonte a camara municipal de Lis 

oa : 
t." Aquantia de 9630005000 

reis, que será entregue à caixa ge- 
ra! de depositos, para iundo de ius- 
trucçio primaria. 

2.“ A quantia de 670:0006000 
reis, que será de preferencia oppll- 
cada aos encargos da divida muni- 
cipal. devendo o governo regular 
esse applicaçio. 

% 2.“ Ficam abolidos quee:- 
quer outros subsidios ou consigna- 
ções de theseuro seu. camara. ex- 
cepto e destinado & benenceocia 
pelo producto do seilo,e egoaimente 
derogado o disposto no 5 3.º do arti- 
got.“ da carta de lei de 23 dejunho 
de 1888. relativo à contribuição 
predial especial no concelho de Lia. 
boa sobre os predios ioscriptos na 
matriz depois da repartiçao do anno 
de 1888. 

53.“ O imposto do real de 
agua, e o impoeto estabelecido por 
decreto de 3 !  de junho de i870. 
aio substituidos na cidade do Por- 
te, nos termos da tabelia o.º 2, an— 
nexa .1 esta lei. 

5 e.“ As taxas do real de agua 
são substituídas eicobradas no conti- 
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nente'do reino e ilhas' adjacentes. 
excepto as cidades de Lisboa e do 
Porto; pelas tasas constantes da ta- 
beIIa o.“ 3, tambem encerra a pre- 
sente lei. e que d'ella fez parte. 

5 5.“ As taxas de que trata ep- 
te artigo recahem sobre o consumo 
dos generos indicados nas tabellas 

' respectivas. qualquer que seja o 
modo d'esso consumo. 

5 6 ?  Nos districtos de Ponta 
Delgada. Angra e Horta. as taxas da 
tabella o.“ 3 serão cobradas em 
moeda iosulana. 

% 7.º Ficam abolidas nos dia- 
trictos das ilhas adjacentes as lm— 
posições especises para o estado. 
de carne e vinho. cobradas soh o 
nome de real de agua. 

58.“ Sobre as taxas de que 
treh este artigo e seus paragrapbos 
não se cobrarão os _eddicionaes 
actualmente em rigor. 

& 9 ' E' prohibldo às cameraa 
municipaes lançar sobre os generos 
sujeitos aos impostos de que treta 
este artigo e seus paragraphos ta' 
aas superiores a ªo das cobradas 
pelo estado. 

% 10." A cobrança, fiscailaaolo 
dae taxas de que trtta este artigo 
na cldede do Porto serio eaectua- 
das na sua totoildlde [No estado. 

& IL' São mantidos ae censi- 
gnacões actualmente ahonedas pelo 
thesonro tl cemara municipal do 
Porto. 

E lª." Todas as taxas de que 
trata este artigo e seus paragraphos 
são. respectiramente. addicionadas 
às taxas pautaes dos generos estran- 
geiros, que lerem despachados para 
coneumodo paiz. conforme o con- 
celho a que. forem destinados; bean- 
do derogedas quaesqoer disposições 
em contrario dos preliminares da 
ponte geral das aiiaodegas 

Art. 2." As tam dos direitos 
de importação. estabelecidas na pau- 
te geral das alfandeges para os .go- 

Windmill— 
moment-on. 

“ ! 

(Conclusão) 

O conselheiro arqueara 
num sorriso os labios carnu- 
dose humtdos, os olhos peque- 
ninos desnppareciam quasi por 
deu—nz desmentindo rosto, mui- 
to rubicundas, . acoendiatn-se 
em desejos lubicos. quentes 
de voluptuoso philtro que di- 
mnnnva do fasoinador. do em— 
briagaotc olhar de Leia. 

Ella era dono e meigo, ti- 
nho caricias mil. phrases apoi- 
xonadae, olhares d'ums volu- 
pia que o arrebateva a extaeis 
divinos, o transportava a um 
paraiso encantador. onde o 
m do conselheiro sentia pr e - 

% 

res iocomparareis. que o fe— 
ziam esquecer de tudo, d'esie 
misero valle de Iagrimse e dos 
anos amarguras. 

* 
' . 

Tei-nivel.: “ 're- de neve 
Lolo a ficar inteiramente se no 
periumndoibouiioir, 

Howie muito que ello dei— 
tara um olhar de aitiei'ação pu- 
ro as costas espadeudos do con- 
selheiro. que deeapparecie em- 
fim por entre o rep'osteiro pe- 
sado. 

Sô, inteiramente sõ ! E 
uma sombrn de repulsão. um 
estremecimento nervoso,de no- 
jo, passava aindo em toda ella, 
ao recordar-se dos afiogos mo- 
les d'aquelle ente gordo e rel— 
pelleote que odiava, e era lor- 
oada a figir que amava, que 
adorava loucamente l . . .  

Tomara a uma nuvem de 
tristeza immenea. fechava os 

e 
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na tahella o.” &, conexo a esta lei, 
são substituídos pelas que são tin- 
das na dita tahella e vigorarão :: 
Ílater da publicação d'esta mesma 
en. 

& unico. E' estabelecido o di— 
reito de 1.5 por cento ed notarem 
das mercadorioe que forem reexpor- 
tedas pelas alfandegas do continen— 
te do reino e ilhas adjacentes. 

Artigo 3.º Ficam abolidos es 
privilegiou de iseoçao de impostos 
que. por lei de l a  de julho de 
t863. foram concedidos às sociee 
dades de credito predial oo agrico- 
la, estabelecidos no continente do 
reino e ilhas adjacentes. com res- 
peito a operações de caracter ban— 
carlo on comlnercial,e sujeitas n'es- 
ta parte à contrlbttiçao bancario 
creado por lei de 9 de maio de 
1872 e impostos addlcciooaos. 

N.“ 1. Fica extincto o privile- 
gio de rednccão do impune quo,por 
lei de 15 de maio de 1878.loi con. 
cedido às companhias de Viação—— 
sociedades aonoymas de responsa- 
bilidade limitada. 

N.“ 2. Ficam abolidos os pri— 
vilegios de isenção de qnaesquer 
impostos que. por lei de 2 de jo— 
lho de 1867 e outras posteriores 
foram concedidos as sociededes coo- 
peratiras. com excepção das coo. 
perattvas operarias, que ee limitem 
a fornecer aos seus associa ge- 
neros iodispeosareis à subeie “ncia“ 
das respectivas familias. 

N? 3 O imposto lançado a es- 
tabelecimentos bancarios. socieda— 
des aonoymas e companhias esta- 
belecidos no continente do reino e 
ilhas adjacentes. bem como agen- 
ciea.iiliaea ou quaesqoer delegações 
de estabelecimentos similares es— 
traogeiros, incidirá sobre a impor- 
portancia dos juros e dividendos, 
fundos de reserva e mortis-"cao, 
valor de construcções ou compras 

heros e mercadorias EmencionadoerWrt-as que re- 
pmentem lucros - entaum“ 

"imposto que, pelo 

annual e augmetttatn "os dire, ' 
dos accionistas, em relação no pre“ 
como ou ao futuro. Para os PHÉÍIUS 
(iscas: tmius ns lucro—' d'estes esto- 
belocimentos são considerados co- 
mo produzulos nas respectivas sé— 
ries. excepto com respeito às agen- 
cias [illaes oo delegações de estabev 
lecimentos similares estrangeiros. 
cujos iocroe. para os ditos elieilos. 
são os que provieretn de queesquer 
operações ou transacções que se ei— 
iectuarem em territorio porto. 

abolidos os pri- 
de isencio do 
ilnlo XIX do 

regulamento da cont icão indus- 
trial de 27 de dezembro de 1888 
forem concedidos às fabricas de 
moagem. ozenhas, moinhos e turbi- 
nas. 

N.“ 5 Fica abolido o privileo 
gio de isempcio de contribuição in- 
dustrial. creado pelo artigo 2." da 
lei de 9 m «,de 1888. 

N.“ &. restabelecida a con— 
triboicão industrial sobre os ele- 
mentos dos magistrados indianos 
e do ministerio publico. 

N! 7. Ficam considerados. pa- 
ra os eiteltoa ilscaes. terras de 1.- 
ordem as cidades de Lisboa e do 
Porto, de 3.“ ordem as restantee 
cidades e villas quendo “dos de 
districtos, on de concelhos mono 
mas. e bom assim Villa,.ucva de 
Gaya; de &.“ quando sêdes' lili - f ' 
marcas; e de 5 . ª  quando sedes 
concelhos, isto sem prejutso de cl'ís 
sihcação superior que. por virtude 
do processo indicado no regulamen- 
to de 27 de dezembro de 1888. 
lhes venha e pertencer a qualquer 
d'ellas. 

N.“ 8 .  Para a classilicacao das 
villas que olo forem sedes de con- 
celhos não» deve contar a popo- 

deliciosos'oeismadoresm rrclina- 
va-se de novo no chain lençois. 

No seu pensamento esfu- 
mnve-so então tumultuosa— 
mente todo o passado. Era () 
collegio e es freiras de olhar 
suave, que lhe diziam coisas 
Ibase. Depois, a avôsite. de ca- 
belioe de prata, o quintal. e 
enorme pereira, e, em Volta do 
tronco rugoso, o boteco circu- 
lar de madeira. onde se senta- 
va nas tardes quentes do estica 
ouvir oltilreacaa avesitae mao- 
see. 

Em frente, e esse do toi- 
reiro, o seu primeiro amor; as 
veigas videntes da sua Andalu- 
zia, o creme voluptuoso da flôr 
dos laranjeiras. que cobria o 
chão d'uma neve perfumada.. 
Mais tarde. a primeiro feita, 
uma caeita branca. um ninho 
de amores, perdido entre os 
bosques, á meie'eocosto do ser— 
ra. espreitando por entre as 
rondas da folhagem a curva do 
tio, que se espreguiçova em 

_
_

 

lação dispersa e sim. exclusiva—amena 
' oputacão agglometada. 

. .º 9 Ficam rerogad'o'â'ntqlon 
os decretos e mots diplomas pelos 
queen tenhem sido 
qnaesqoer povoações para ordena 
differeotos dos que lhes competirem 
pelo presente artigo. ' 

N.“ lt). As taxas relativos às 
agencias, mines ou soccursaes das 
companhias estrangeiras Ie seguros 
de vido. ele fogo ou maritimes. 
bem assim as l'elªlivos nos ban 
quatro? capitalistas. negociantes eu"“ 
morrer orcs grosso & agtoiea, : 
que se releiª-e. verbas n.“! H. e 
[5 da tabella geral das industrias. 
anos:: ao regniemento de 27 de do- 
zemiiru de 1888, na portaria de 20 de 
jllitho de ltigl. são elevadas eo do- 
bro do estabelecido n'asse diplo- 
ma. “ 

N.“ H .  Fico abolido obscen- 
cio de 3 por cento concedido pela 
artigo t?o.º do regoiemeoto da 
contribuicio industrial aos gremioa 
now:-em a repartição de respa- 
cti ,' ”contingente. 

N.& 12, O contribuinte que 
deixe de observaro disposto no ar-. 
tigo 2l8." do regulamento de con- 
tribnição industrial perde o direito, 
que possa ter o anontlacão 
ou total das suas collectas. 

(Gontinúa) 

& m —  

mara Municipal 

-- o ,  ' Sessão plmaria 'di' 12% janeiro 
(181893 

(Estr. part.-do cc. de Guimarães» ) 

Soh apresidencia do snr. tir. 
& 

baixo, e a fita branco da estra- 
tltt poeireuta, que seguia ao la- 
do. 

E tudo possam. Não volta- 
riam mais as horas desuuitlndns, 
os sonhos rttcentodores. A mi— 
ragem lindu esvairs-smdissipa- 
ra-ee. fugira. nunca mais.nun- 
ou mais ! =r. 

Hoje, elle vonªgççeda- 
ços de oiro os encantos de ª?“ 
corpo divino- A'mnnhi,o terrei- 
vel ámanhã. surgiu na sua iron-.- 
te. tremendo hediondol... Ae 
rugas que sulcom as Ãfeces de 
rosa, os cabellos salpicados de 
bronco, o horror de velhice. 
fugirem d'elia então, como de 
coisa nojento » má! Por fim. 
mais tarde, quem seli- ?.  . . a 
minoria, tortura cruel, o enxer- 
ga duro tl'um hospital ! .  . .  

E pelas suas faces corriam 
serenamente dous lagrimas. co- 
mo perolas lines. 

Pelo ioneiia entrava a luz 
icone do orepusoulo, que enrol- 
via suavemente o ramo dos mi- 

' 

' —  _ _  
I.,—__ _ 

roosiesimus gardenies, puras e 
nerodue, como os virgens cus-.» 
tns. A Lola enxugou com o 
lenço de rendas caras as duas 
lagrimas crystallinns, levantou- 
se, e. acercando-so do ramo dos 
gardenine. fixou-ss lentamente, 
inspirando-lhes o perfume sub- 
til. Então o delicioso mundana. 
tm contemplar o candura inn-. 
inoculada dos (ielioedns flores. 
disse com uma tristeza iniinda: 

—Como vós eu fui candi- 
da e pura. como vô.— cu tive o 
perfume subtil d'uma aime in-r 
genuu e bde; bojo arrasto a gti. 
inata d'esta lllt'plªza vil, e nos“ 
labios eu levo sempre sellndo () 
sorriso feliz de gases incompttq 
roveis. do delicias sem lim. 

E, embriogando-se aindo 
novamente com o suavissimo 
nrome. suspirou : 

——0it! minhas queridas flo. 
rosi perfume e-ceodurei... nuns 
oe mnie. . ,, nunca mais ! .  . . 

Zª“;  " ' 

transferidas . 

parcial.: _ 
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O Commercio de Guimarães“ 

Antonio Cºelho da Moita Pro— 
go. e estando prt-sentes os snrs. 
rrrvadores Sdra Carneiro. Au- 
tnnio Peixºto de Muitos Choros, 
Fortunato Basto, dr. Geraldo 
Guimarães, Ferreira d'Alircu. 
José Miguel da Costa Guimarães, 
Manor-i Victorino e Sousa Mart:- 
do, foi aberta a sessão ás l l  
horas da manhã. 

Foi approvada a nota da 
sessão antecedente. 

0 snr. vereador Rodrigo de 
Sousa Macedo. prestou o ootupr— 
trnte juramento. 

—0 em, presidente infor— 
mou que os sura. Ito-é Luiz Frr— 
reira e Ventura de Castro MPl—"i 
telles lhe declararam, o ultimo 
verbalmente, e o primeiro por 
oíiioio, que não podiam aeoeitar 
a missão de ambiente os predios 
que Sel't'r'tu de canção no Illu- 
souretro do municipio. Resol- 
veu—se que opportnnamrnte se 
[aria a nomeação de outros in— 
diridoos. 

—O snr. vereador Chaves 
propoz que o serrieolga limpeza 
da cidade seja leito pºr arruma- 
tttção. Depois de alguma discos 
não. resolveu se que o controle- 
sãn municipal lique encarregada 
dr- estndar o assumpto e de 
apresentar na sessão de abril o 
resultado dos seus trabalhos. 

O mesmo snr. propos que 
sejam retiradas as grades do 
jardim do Tonral, Houve demo- 
rada discussão em que tomaram 
parte quasi todos os eurs. verea- 
doree,resolrendo—se alinal que 
o proponente tique incumbido do 
leitor com 0 cor. engenheiro 
municipal para este organisar o 
pru-jacto e orçamento completo 
de todas as obras que eo relacio- 
nam com a proposta, afim de 
que a camara. apreciando-o pes- 
stt- niver com verdadeiro co- . 
nhecimento. 

O dito snr. vereador ensei— 
tou a rigorosa observando do 
disposto no n'." 3 ._' do artigo 
201.“ do Codigo de posturas 
que tracta das obrigações dos 
zelador-es. 

——0 snr. vereador Macedo 
rapaz que se oEicie à Mesa da 

Prmaodade de S. Pedro pa ra 
mandar remover com brevidade 
todos os entulhos que se acham 
no Campo do Toural—reroltado 
das obras que mandou fazer. 
Assim se resolveu. 

-—-Hesolvau-re convidar pa- 
l ' l  comparecerem n a  pl'OKllllª 505“ 

não os indiriduns que pela re- 
tenção transacta foram incumbi- 
dos de proceder aos ajustes de 
expropriação dos terrenos preci- 
sos para a construcção da estra— 
da da estação ao Castanheiro. 

E não havendo mais nada 
a diretor, o em- presidente en- 
cerrou a lessão. 

...
. 

“ " — —  

GOMMISSÃD MUNICIPAL 

anseio na 1 I na JANEIIO ne. 1893 

Soba residencia do snr. 
dr. Antonio eita Prego, estando 

presentes os eurs. José Ferreira 
d'Ahreu e José lingue! da .Costa 
Guimarães. t'ogaes. foi aberta a 
sessão as “ horas da manhã. 

Len-se e foi npprorada a 
acta da sessão antecedente. 

Resolveu—se conceder ao sr. 
vereador José Ferreira d'Abren 
a exoneração que pediu. do po- 
lollro da illuntinação: o ao sul“. 
vereador lorê Miguel do tio.—tia 
Guimarães, a exoneração que 
pediu, do pelouro do crmiterio. 

——Ptesolren ee proceder aos 
trabalhos necessarios para se 
realisar a illttmimçào da nrotri— 
da ou estratlutle srt'riço-da uma“ 

d caminho do ferro; e que 
parª. São lini se ubiirussam os 
(Enanitos e preços das columnas 
de torre ein que derem ser uol 
locados os mndieirns. 

—Hcsolteu-se pedir ao snr. 
dirermr das obras publicas d'es- 
le distrieln, a rompetento lie-'u- 
ça para na sobre lita avenida ee- 
rem EUllUCªdan as columnas de 
ferro para & illuminação da mas- 
ma. e bem assim para ligar um 
aqueduulo que esta etnconslrnc- 
ção na rua da Rotunda d'ettta ei- 
dade. com o aqueduto: feito na 
referida estrada de serviço. 

—Heeulren-se mandar con- 
certar o relogio municipal collo— 
rado na torre da egreja de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

p _Foram lidos, discutidos 
e resolwdos os requerimentos dos 
segundos individuos : l'inaisco 
corroído Pinto, d'eeta nidade; 
Francisco Ferreira. da «freguesia 
de Brito, e de diversos indivi— 
duos: do Campo da Feira e da 
rua de Villa Pouca. Us mesmos 
requerimentos e respectivos ae- 
oordàoa Em registados no livro 
da Porto!; -" . . 

rªiº,.ª'ªnªº mais que re- 
pel' f'loi' lerantada a sessão. 

'! 
'— 

Seoçâo Litteraria 
. (SHANÓES) 

.Sorín meio um apito- 
lo . njuntar í, chronic: 
lamentou] de deeadnneia 
peninsular. ueo- eeu ro- 
giâo marroquina nbertn É 
«não dos dois povos obrle— 
Bºl pela upado de D. Join 
:|." ados conquistadores 
de Conta, illnltnde. pela 
valentia doe fronteira: do 
Afi-lol.. dourado pela fome. 
robusto do D. Affonso 5." 
o pela gloria ocorrente do 
D. Jan.-u ?.”. consagrldl 
pelo apourolodo de day- 
mundo [.ulliu. pelo mar- 
tyrio de S. nobutiâo, uve- 
lum ' alii.-.| 

A ( 

eSeriaªIIt-áiem Mlgr'tç. . . 
Se clã; regiào desse-. '. . : 
Assine daria dizer.-= 
Quem mais oaotella tirasse. 

Pois que a prepostçào ao 
Padre viesse. não venha; 
Seja pois mais cautelioso, 
Tenha mais cautella, tenha. 

«Não imaginem ou logo. 
mtoo que . eifrn de einen 
. ente mil curato- do orni- 
mentó do guerr- aeje de- 
vorado exclusivamente pe- 

. ln- tnlliteroe. : quem ago- 
" está lendo cantante arl— 
r'lr votos:-ha oivin na mur— 
lnit-a, . nào ele na roubei 

là feito. mt gone-doe me- 
nores doe governou nulo 
.ª Diºgo. 

Este—ha civis na marmita— 
E' Írase muito bonita, 
Nem eu lhe digo que não; 
Mas nem todo o Itiior diz 
Que esta palavra civis 
Diga falta do feijão. 

.Tamhnrn o mr. F. de 
Serpa util. nos melhore- 
logaree de aparição. () 
seu na duohim de mha 

| em ve tudo "oiii. b-Itll 
onludu, "entre de outono 

,com nina negrito: de gu. 
tol. decidida: não se vã  ! 
dom. por quem rompe. 

,,,- mne nh: lu nognr que elle 
. pugna polos [unit-Inde- 

diminuiu de quem «na! 
foz.. 

eDistinetae de quem na foz. .. - 
Mas eu cãé que não sigo 
U systltetne de lazer 
Da proposição artigo, 

«Por todo : pm- a mo— 
ntrohil unte fugir-lhe o 
tem deb-ixo doe põe. 
() pavor «. o medo urll- 
eeltm tudoo ne elplrime, 
alude na mais timor-ton.: 

Amroth: ou avassallam ? 
Seria bom que o dissesse, 
Para que o leitor soubesse 
Se se refere ao pooór 
Ou no medo rão somente. 
Pois que. se d'amlios lhe laila, 
Acrescente ao amelia 
Uni nt. laça lavar. 

!. 

ªotiriuriu 

—* 'ª 'PEZAMES 
Ao nacao-aval e entre, 

nuo defensor dos in— 
tel-enses d'este conce 
lho, o snr. conselhei- 
ro Fªt—anca Castello 
Branco, dirigimos os 
nossos cordeaes rren- 
tlmentos pelo pratican— 
dissimo golpe que aca.- 
ba de soªres-,por o pe— 
recimeno de sua. ex- 
tremosa mão. 

. 

Pansamanto 

Suceumbiu na segunda- 
feira passada a um.“ snr! D. 
Maria Constança de Queiroz. 
Blantonegro. eapoel do sr. Luiz 
Martins da Costa. e mãe dos ars. 
José Martins de unirnz, Eduar— 
do Martineªu Leela. Antonio 
Martins de Queiroz e Luiz. Mar- 
tine de Queiroz. e sogro do em. 
José Caldos, natural jornalista 
portuense. 

A finada era senhora de 
prol-riesimee rirtuflee, esposo 
da] cada, mão carinhoso o 
exemplar. sendo por isso a sua 
morte geralmente sentida, 

Os oiticica por alma de ft- 
nede tiveram lugar ltontem á 
noite na egreja de S. Domingos, 
aseistindo ao religioso acto. 
grande numero de cavalheiros 
amigos da fatniliu dorida. 

A' enlutede l'lmilit dirigi- 
mos : expressão do nosso penar 
e aconselhamos—Ihe : que se ro- 

sig-tem com os desígnios da 
providencia. 
' —  

Anunciação Artistica 
Vimaranense 

Consta-nor que vao ser no- 
meado socio honorarto d'rsta 
prestantissima aggremiapào, o ar. 
oornmendador Edna-“doida Gosta 
Correia Leite, count-cido capita- 
Iieta do Porto. em razão de um 
ralioeo donativo que entregou. 
por llttr'rt'ençãu do digno presi- 
dentr d'aunella snr-iodado, para 
:| frente do seu edtíicio que anda 
em construcção. 

Outros donativos importan— 
ias'iem “recebido o mesmo pre- 
sidente da Associção. contando- 
ae entre elles o do snrJl'aquim 
Marques Loureiro P M . 

Asi—ende actualmente : reis 
3008000 a verba da subscription. 

_ , . —  

Testamento 

No testamento com que faile- 
een :: ser. Antonio Mendes Guima- 
rães. encontram se as seguinte: dis- 
posições. que forem Ipprnullls pe- 
lo tahelirlu snr. Jose de Silva Bas 
to Guírnarãel, em 7 de, dezembro 
de 4892. : 

Quer ser vestido com : em 
melhor roupa preta, e com o bian- 
ulrau de Santa Casa da Misericor- 
dia. mettldo eu) raixãu e colloeado 
este sobre uma alcaide na egrrja da 
V. 0. Terceira Dominios. onde se 
theme emcio de corpo presente 

-qne sera o das ruas irmªndadeit de' 
N. S. da Oliveira. Almas de S. Pato, 
e de Santo Antonio. celebrando-so 
rniesu grraes à costa .Ias mesmas 
irmandades accrercentadae as esmo- 
lu à custa de sua herança. 

Declara expressamente que no 
seu enterro não quer oew renato 
nem tão pouco pohrese arrhotes.e 
lindos oe uBicioe iunebres tera a 
seu cadaver conduzido ao cemiterio 
no carro da sua Ordern Dominica. 

Nomeia para coueelho do hihi-.. 
tia de teus sobrinhos o seminarista Antonio Mendes d'Aranjo'tmaÍí 
riu e Antonio J-sé Ferreira ' Lien- 
dus. aquella d'eau cidade e e segue- 
do ausente no HID de Janeiro. e' tio- 
drigo Augusto Aires. Antonin Fer— 
reira Ramos. Jeronimo Anmnio da 
Cunha e Antonio Martins Pinto da 
Cunha, todos d'estn cidade. 

Nomeia para tutor do primeiro 
seu sobrinho e José de Sousa Gni- 
marias. . para lutar do segundo a 
Joaquim Antonio da Contr.. ambos 
d'eau “cidade. com o premio de, 
506000 me : cade um pelo een 
trebaiho. 

Deixa ao referido sobrinho An— 
tonio Mendes d'Araujo Guimarães 
n nzulrncto d'oma morada de casas 
no largo da Senhora da Guia. d'esta 
cidade, para elle Cien-tmn" 0 lª'—1 patrimonio etmleeie " , “e eeº-“ªnte 
chegar a tomar or eecraepâca 
sem eneito este legado. 

Deixe à sua atual creado Joan- 
na Bozo de Jezus tudo quanto se 
achar no quarto d'ella ao [alle f-g 
mento do testador, e mais lhe de- 
n o uauirueto em quanto riu de 
trinta acções do Banco Commercial 
de Guimarães, do valor nominal de 
506000 rele cada uma. 

Deise à crendo que estiver na 
companhia da dita Joanna Roza de 
Jeane. por occaeilo do faltar.-intento 
do testador. uma cama lpplrelhada. 

Deixa a seu eobrinlto Antonio 
Joao Ferreira Mendes, luzento no 
“Rio de Janeiro. quinze acções do 
Bouro Commercial de Guimarães. e 
cujas acções Ihe mio entregues lo- 

.... 

go depois do fallrcimouto de ao. 
creada Joanna Roza de Jezue. 

Deixa a seu afilhado Antoni... 
filho de Bento Jo.—'à :Leite. quinze 
acções do Banco Commercial do 
Guimarães. as quaes lhe serão en- 
tregue: depois do falecimento da 
referida ornada e com a condicção 
expressa dos rendimentos das mr.-t- 
mae arções serem arrummuledos 
até que o duo een aii'hado chi-gue 
à reduto de Zi tronos. 

Dorsa por um: «e vez à Santa 
Casada Misericordia. d'rsta cidade, 
| quantia de 300á000 reis, com a 
obrigação e encargo de conservar 
na sua galeria o retrato do coin- 
rnen'dador Christovão José Fernan- 
da da Silva e mandar eelrlirar uma 
missa no dia 15 de janeiro de r'art'l 
anno. anuirersuno do fallenitneuto 
do referido comrnrudador. 

Deixa à ttieetna Santa (tasa 
egual quantia de 3005000 reiarum 
obrigação o encargo de conserta. na 
galerle o retrato do testador. que 
possuo em sua casa. e mau 'ar nele- 
hrer todos os nono: no du anniver— 
serio do seu f:.liectmeuto uma mis- 
II por sua alma. 

iieclara não ter herdeiros as- 
cendentes nem descendentes, e por 
ino Instituo por seu unico gerei e 
unirernl herdeiro eu dr. Monte! de 
Jesus Pimenta. vice-reitor do Pe— 
queno Seminario de Nossa Senhora 
d'Olieeit-a. d'eete cidade, e se o 
mesmo dr. Mennel de leitos Pimen- 
ta não exercer o cargo do oiee—rei— 
tor rl'aquelle Seminario & hora do 
seu lallacimento, n'esse caso o eu- 
batitur por aquella que o fºr. com 
a obrigação . encergn de satisfazer 
o rrrmprir, não só o que dispõe no 
seu testamento, mas tambem o que 
por encripto the recommenda. nin 
sando, porém. o mesmo vice—reitor 
obrigadoa declarar a pessoa algo.- 
me: recommeodação que por err-.- 
eNpeo lhe for..- - ' 

Este herança é calculada em 
meia de quarenta contos de reis, 

—'———-———— 

Nomeação 

Foi ultimamente nomeado 
arbitradorjodieial para esta Cºe 
marca, o snr, Antonio 10533 Mar—- 
tuts. 

Damoa—lhe os neem paras 
.beoe, 

Melhoras 

Tem sentido consideravel; 
melhoras dos eucommodoe que 
ulimamente o detiveram no leito, 
o snr. dr. José de Freitas Cos, 
ta, digno e illustrado recebedor 

_dl'esea comarca. 
Estimamoe, 

_=(g)=z_. 

Que bonita edade 

Acaba de faltem em Vianna 
de Castello, uma.“ relhinhe que. por 
necastão de primeira Invasão iran- 
ceza, já contava: 2! sonos d' ade. 
Chamou-se Marie Theron, e estava 
n'este tempo. servindo no Porto, 
em casa d'um: familia inglesa. 

Bateria com toda a lucidez ra- 
rioe episodios d'aquella epoehe. 

Peiae contas reto l morrer com 
iº? anno: d'edade. 

H º , — _ —  

! 

Doença 

Tem estado-doente o nosso es— 
timado amigar, João Antonio Ai- 
ionso' Barbosa, digno empregado do 
Banco de Guimarães. 

O Commercio de Guimarães“ 

Antonio Cºelho da Moita Pro— 
go. e estando prt-sentes os snrs. 
rrrvadores Sdra Carneiro. Au- 
tnnio Peixºto de Muitos Choros, 
Fortunato Basto, dr. Geraldo 
Guimarães, Ferreira d'Alircu. 
José Miguel da Costa Guimarães, 
Manor-i Victorino e Sousa Mart:- 
do, foi aberta a sessão ás l l  
horas da manhã. 

Foi approvada a nota da 
sessão antecedente. 

0 snr. vereador Rodrigo de 
Sousa Macedo. prestou o ootupr— 
trnte juramento. 

—0 em, presidente infor— 
mou que os sura. Ito-é Luiz Frr— 
reira e Ventura de Castro MPl—"i 
telles lhe declararam, o ultimo 
verbalmente, e o primeiro por 
oíiioio, que não podiam aeoeitar 
a missão de ambiente os predios 
que Sel't'r'tu de canção no Illu- 
souretro do municipio. Resol- 
veu—se que opportnnamrnte se 
[aria a nomeação de outros in— 
diridoos. 

—O snr. vereador Chaves 
propoz que o serrieolga limpeza 
da cidade seja leito pºr arruma- 
tttção. Depois de alguma discos 
não. resolveu se que o controle- 
sãn municipal lique encarregada 
dr- estndar o assumpto e de 
apresentar na sessão de abril o 
resultado dos seus trabalhos. 

O mesmo snr. propos que 
sejam retiradas as grades do 
jardim do Tonral, Houve demo- 
rada discussão em que tomaram 
parte quasi todos os eurs. verea- 
doree,resolrendo—se alinal que 
o proponente tique incumbido do 
leitor com 0 cor. engenheiro 
municipal para este organisar o 
pru-jacto e orçamento completo 
de todas as obras que eo relacio- 
nam com a proposta, afim de 
que a camara. apreciando-o pes- 
stt- niver com verdadeiro co- . 
nhecimento. 

O dito snr. vereador ensei— 
tou a rigorosa observando do 
disposto no n'." 3 ._' do artigo 
201.“ do Codigo de posturas 
que tracta das obrigações dos 
zelador-es. 

——0 snr. vereador Macedo 
rapaz que se oEicie à Mesa da 

Prmaodade de S. Pedro pa ra 
mandar remover com brevidade 
todos os entulhos que se acham 
no Campo do Toural—reroltado 
das obras que mandou fazer. 
Assim se resolveu. 

-—-Hesolvau-re convidar pa- 
l ' l  comparecerem n a  pl'OKllllª 505“ 

não os indiriduns que pela re- 
tenção transacta foram incumbi- 
dos de proceder aos ajustes de 
expropriação dos terrenos preci- 
sos para a construcção da estra— 
da da estação ao Castanheiro. 

E não havendo mais nada 
a diretor, o em- presidente en- 
cerrou a lessão. 

...
. 

“ " — —  

GOMMISSÃD MUNICIPAL 

anseio na 1 I na JANEIIO ne. 1893 

Soba residencia do snr. 
dr. Antonio eita Prego, estando 

presentes os eurs. José Ferreira 
d'Ahreu e José lingue! da .Costa 
Guimarães. t'ogaes. foi aberta a 
sessão as “ horas da manhã. 

Len-se e foi npprorada a 
acta da sessão antecedente. 

Resolveu—se conceder ao sr. 
vereador José Ferreira d'Abren 
a exoneração que pediu. do po- 
lollro da illuntinação: o ao sul“. 
vereador lorê Miguel do tio.—tia 
Guimarães, a exoneração que 
pediu, do pelouro do crmiterio. 

——Ptesolren ee proceder aos 
trabalhos necessarios para se 
realisar a illttmimçào da nrotri— 
da ou estratlutle srt'riço-da uma“ 

d caminho do ferro; e que 
parª. São lini se ubiirussam os 
(Enanitos e preços das columnas 
de torre ein que derem ser uol 
locados os mndieirns. 

—Hcsolteu-se pedir ao snr. 
dirermr das obras publicas d'es- 
le distrieln, a rompetento lie-'u- 
ça para na sobre lita avenida ee- 
rem EUllUCªdan as columnas de 
ferro para & illuminação da mas- 
ma. e bem assim para ligar um 
aqueduulo que esta etnconslrnc- 
ção na rua da Rotunda d'ettta ei- 
dade. com o aqueduto: feito na 
referida estrada de serviço. 

—Heeulren-se mandar con- 
certar o relogio municipal collo— 
rado na torre da egreja de Nossa 
Senhora da Oliveira. 

p _Foram lidos, discutidos 
e resolwdos os requerimentos dos 
segundos individuos : l'inaisco 
corroído Pinto, d'eeta nidade; 
Francisco Ferreira. da «freguesia 
de Brito, e de diversos indivi— 
duos: do Campo da Feira e da 
rua de Villa Pouca. Us mesmos 
requerimentos e respectivos ae- 
oordàoa Em registados no livro 
da Porto!; -" . . 

rªiº,.ª'ªnªº mais que re- 
pel' f'loi' lerantada a sessão. 

'! 
'— 

Seoçâo Litteraria 
. (SHANÓES) 

.Sorín meio um apito- 
lo . njuntar í, chronic: 
lamentou] de deeadnneia 
peninsular. ueo- eeu ro- 
giâo marroquina nbertn É 
«não dos dois povos obrle— 
Bºl pela upado de D. Join 
:|." ados conquistadores 
de Conta, illnltnde. pela 
valentia doe fronteira: do 
Afi-lol.. dourado pela fome. 
robusto do D. Affonso 5." 
o pela gloria ocorrente do 
D. Jan.-u ?.”. consagrldl 
pelo apourolodo de day- 
mundo [.ulliu. pelo mar- 
tyrio de S. nobutiâo, uve- 
lum ' alii.-.| 

A ( 

eSeriaªIIt-áiem Mlgr'tç. . . 
Se clã; regiào desse-. '. . : 
Assine daria dizer.-= 
Quem mais oaotella tirasse. 

Pois que a prepostçào ao 
Padre viesse. não venha; 
Seja pois mais cautelioso, 
Tenha mais cautella, tenha. 

«Não imaginem ou logo. 
mtoo que . eifrn de einen 
. ente mil curato- do orni- 
mentó do guerr- aeje de- 
vorado exclusivamente pe- 

. ln- tnlliteroe. : quem ago- 
" está lendo cantante arl— 
r'lr votos:-ha oivin na mur— 
lnit-a, . nào ele na roubei 

là feito. mt gone-doe me- 
nores doe governou nulo 
.ª Diºgo. 

Este—ha civis na marmita— 
E' Írase muito bonita, 
Nem eu lhe digo que não; 
Mas nem todo o Itiior diz 
Que esta palavra civis 
Diga falta do feijão. 

.Tamhnrn o mr. F. de 
Serpa util. nos melhore- 
logaree de aparição. () 
seu na duohim de mha 

| em ve tudo "oiii. b-Itll 
onludu, "entre de outono 

,com nina negrito: de gu. 
tol. decidida: não se vã  ! 
dom. por quem rompe. 

,,,- mne nh: lu nognr que elle 
. pugna polos [unit-Inde- 

diminuiu de quem «na! 
foz.. 

eDistinetae de quem na foz. .. - 
Mas eu cãé que não sigo 
U systltetne de lazer 
Da proposição artigo, 

«Por todo : pm- a mo— 
ntrohil unte fugir-lhe o 
tem deb-ixo doe põe. 
() pavor «. o medo urll- 
eeltm tudoo ne elplrime, 
alude na mais timor-ton.: 

Amroth: ou avassallam ? 
Seria bom que o dissesse, 
Para que o leitor soubesse 
Se se refere ao pooór 
Ou no medo rão somente. 
Pois que. se d'amlios lhe laila, 
Acrescente ao amelia 
Uni nt. laça lavar. 

!. 

ªotiriuriu 

—* 'ª 'PEZAMES 
Ao nacao-aval e entre, 

nuo defensor dos in— 
tel-enses d'este conce 
lho, o snr. conselhei- 
ro Fªt—anca Castello 
Branco, dirigimos os 
nossos cordeaes rren- 
tlmentos pelo pratican— 
dissimo golpe que aca.- 
ba de soªres-,por o pe— 
recimeno de sua. ex- 
tremosa mão. 

. 

Pansamanto 

Suceumbiu na segunda- 
feira passada a um.“ snr! D. 
Maria Constança de Queiroz. 
Blantonegro. eapoel do sr. Luiz 
Martins da Costa. e mãe dos ars. 
José Martins de unirnz, Eduar— 
do Martineªu Leela. Antonio 
Martins de Queiroz e Luiz. Mar- 
tine de Queiroz. e sogro do em. 
José Caldos, natural jornalista 
portuense. 

A finada era senhora de 
prol-riesimee rirtuflee, esposo 
da] cada, mão carinhoso o 
exemplar. sendo por isso a sua 
morte geralmente sentida, 

Os oiticica por alma de ft- 
nede tiveram lugar ltontem á 
noite na egreja de S. Domingos, 
aseistindo ao religioso acto. 
grande numero de cavalheiros 
amigos da fatniliu dorida. 

A' enlutede l'lmilit dirigi- 
mos : expressão do nosso penar 
e aconselhamos—Ihe : que se ro- 

sig-tem com os desígnios da 
providencia. 
' —  

Anunciação Artistica 
Vimaranense 

Consta-nor que vao ser no- 
meado socio honorarto d'rsta 
prestantissima aggremiapào, o ar. 
oornmendador Edna-“doida Gosta 
Correia Leite, count-cido capita- 
Iieta do Porto. em razão de um 
ralioeo donativo que entregou. 
por llttr'rt'ençãu do digno presi- 
dentr d'aunella snr-iodado, para 
:| frente do seu edtíicio que anda 
em construcção. 

Outros donativos importan— 
ias'iem “recebido o mesmo pre- 
sidente da Associção. contando- 
ae entre elles o do snrJl'aquim 
Marques Loureiro P M . 

Asi—ende actualmente : reis 
3008000 a verba da subscription. 

_ , . —  

Testamento 

No testamento com que faile- 
een :: ser. Antonio Mendes Guima- 
rães. encontram se as seguinte: dis- 
posições. que forem Ipprnullls pe- 
lo tahelirlu snr. Jose de Silva Bas 
to Guírnarãel, em 7 de, dezembro 
de 4892. : 

Quer ser vestido com : em 
melhor roupa preta, e com o bian- 
ulrau de Santa Casa da Misericor- 
dia. mettldo eu) raixãu e colloeado 
este sobre uma alcaide na egrrja da 
V. 0. Terceira Dominios. onde se 
theme emcio de corpo presente 

-qne sera o das ruas irmªndadeit de' 
N. S. da Oliveira. Almas de S. Pato, 
e de Santo Antonio. celebrando-so 
rniesu grraes à costa .Ias mesmas 
irmandades accrercentadae as esmo- 
lu à custa de sua herança. 

Declara expressamente que no 
seu enterro não quer oew renato 
nem tão pouco pohrese arrhotes.e 
lindos oe uBicioe iunebres tera a 
seu cadaver conduzido ao cemiterio 
no carro da sua Ordern Dominica. 

Nomeia para coueelho do hihi-.. 
tia de teus sobrinhos o seminarista 
Antonio Mendes d'Aranjo'tmaÍí 
riu e Antonio J-sé Ferreira ' Lien- 
dus. aquella d'eau cidade e e segue- 
do ausente no HID de Janeiro. e' tio- 
drigo Augusto Aires. Antonin Fer— 
reira Ramos. Jeronimo Anmnio da 
Cunha e Antonio Martins Pinto da 
Cunha, todos d'estn cidade. 

Nomeia para tutor do primeiro 
seu sobrinho e José de Sousa Gni- 
marias. . para lutar do segundo a 
Joaquim Antonio da Contr.. ambos 
d'eau “cidade. com o premio de, 
506000 me : cade um pelo een 
trebaiho. 

Deixa ao referido sobrinho An— 
tonio Mendes d'Araujo Guimarães 
n nzulrncto d'oma morada de casas 
no largo da Senhora da Guia. d'esta 
cidade, para elle Cien-tmn" 0 lª'—1 patrimonio etmleeie " , “e eeº-“ªnte 
chegar a tomar or eecraepâca 
sem eneito este legado. 

Deixe à sua atual creado Joan- 
na Bozo de Jezus tudo quanto se 
achar no quarto d'ella ao [alle f-g 
mento do testador, e mais lhe de- 
n o uauirueto em quanto riu de 
trinta acções do Banco Commercial 
de Guimarães, do valor nominal de 
506000 rele cada uma. 

Deise à crendo que estiver na 
companhia da dita Joanna Roza de 
Jeane. por occaeilo do faltar.-intento 
do testador. uma cama lpplrelhada. 

Deixa a seu eobrinlto Antonio 
Joao Ferreira Mendes, luzento no 
“Rio de Janeiro. quinze acções do 
Bouro Commercial de Guimarães. e 
cujas acções Ihe mio entregues lo- 

.... 

go depois do fallrcimouto de ao. 
creada Joanna Roza de Jezue. 

Deixa a seu afilhado Antoni... 
filho de Bento Jo.—'à :Leite. quinze 
acções do Banco Commercial do 
Guimarães. as quaes lhe serão en- 
tregue: depois do falecimento da 
referida ornada e com a condicção 
expressa dos rendimentos das mr.-t- 
mae arções serem arrummuledos 
até que o duo een aii'hado chi-gue 
à reduto de Zi tronos. 

Dorsa por um: «e vez à Santa 
Casada Misericordia. d'rsta cidade, 
| quantia de 300á000 reis, com a 
obrigação e encargo de conservar 
na sua galeria o retrato do coin- 
rnen'dador Christovão José Fernan- 
da da Silva e mandar eelrlirar uma 
missa no dia 15 de janeiro de r'art'l 
anno. anuirersuno do fallenitneuto 
do referido comrnrudador. 

Deixa à ttieetna Santa (tasa 
egual quantia de 3005000 reiarum 
obrigação o encargo de conserta. na 
galerle o retrato do testador. que 
possuo em sua casa. e mau 'ar nele- 
hrer todos os nono: no du anniver— 
serio do seu f:.liectmeuto uma mis- 
II por sua alma. 

iieclara não ter herdeiros as- 
cendentes nem descendentes, e por 
ino Instituo por seu unico gerei e 
unirernl herdeiro eu dr. Monte! de 
Jesus Pimenta. vice-reitor do Pe— 
queno Seminario de Nossa Senhora 
d'Olieeit-a. d'eete cidade, e se o 
mesmo dr. Mennel de leitos Pimen- 
ta não exercer o cargo do oiee—rei— 
tor rl'aquelle Seminario & hora do 
seu lallacimento, n'esse caso o eu- 
batitur por aquella que o fºr. com 
a obrigação . encergn de satisfazer 
o rrrmprir, não só o que dispõe no 
seu testamento, mas tambem o que 
por encripto the recommenda. nin 
sando, porém. o mesmo vice—reitor 
obrigadoa declarar a pessoa algo.- 
me: recommeodação que por err-.- 
eNpeo lhe for..- - ' 

Este herança é calculada em 
meia de quarenta contos de reis, 

—'———-———— 

Nomeação 

Foi ultimamente nomeado 
arbitradorjodieial para esta Cºe 
marca, o snr, Antonio 10533 Mar—- 
tuts. 

Damoa—lhe os neem paras 
.beoe, 

Melhoras 

Tem sentido consideravel; 
melhoras dos eucommodoe que 
ulimamente o detiveram no leito, 
o snr. dr. José de Freitas Cos, 
ta, digno e illustrado recebedor 

_dl'esea comarca. 
Estimamoe, 

_=(g)=z_. 

Que bonita edade 

Acaba de faltem em Vianna 
de Castello, uma.“ relhinhe que. por 
necastão de primeira Invasão iran- 
ceza, já contava: 2! sonos d' ade. 
Chamou-se Marie Theron, e estava 
n'este tempo. servindo no Porto, 
em casa d'um: familia inglesa. 

Bateria com toda a lucidez ra- 
rioe episodios d'aquella epoehe. 

Peiae contas reto l morrer com 
iº? anno: d'edade. 

H º , — _ —  

! 

Doença 

Tem estado-doente o nosso es— 
timado amigar, João Antonio Ai- 
ionso' Barbosa, digno empregado do 
Banco de Guimarães. 
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" da freguezia do S. Paio, d'esta 

» aabhudu pora domingo foi os, 

0 Cómmercio de Guimarães 
Fabrica de Fiação e 

Tecidos de Gui-n 
marâea 

asnssinado ! fardas. & nhida 
d'um café. o snr. Clementino 
Coelho de Barros. mestre de 
musica de Fafe e natural da fre- lºªUKU'ºª ªº "' Pªª'ªdª quln- guezin de Goiães, do mesmo dviral  ma nulla: . inlmrlante _ 

izblicl dll Filgciu l Tecidngldg Gui. Umª-light). . . 

lll-rias. que so acha estalielecida _ . ªªªªsslno Joiº PIDE" 
no lugar do Garupa—Ilus, na margem Pªrª"  vªlhª 0." Jºaº Ferral— 
erquerda do rio Ave. ra Chnws, dilema.“, 

Assistiram à inauguração n: () mobll do crime foi uma 
ll'l. sisoonde de Sendcllo e Pedro questão política, 
Pereira da Silva Guimarães, .epdu () «emission ". "genero- 
:quelle quem abriu : valmln do dor . o ““,““m prognosis— 
vapor. acompanhado do engenheiro tn. 
director. sur. James Lickfuld- Foram presos Leonardo 

Junior e Joaquim, irmãos do 
ass-seino, que estão cumpliues 
ht) crime. . 

João Pinto Ferreira Vrlho 
(5 musica. conta 4003 tanto.. ao- 
no, é Salleipn, tem :) rypo & 

" _ _ - * —  ._.. 

Assembleia geral 

No dia 27 do corrente, reunir— 
se-ha em assembleia geral a Com- 
panhia dos Banhos do Vizollm fim 
do tncur d'um. proposta apresen- 
uda pelo snr. Joaquim de Frcim 
Ribeiro de Faria. 

gulurjroasu. rosto redondo e. 
tr gun-iru, usa grande bigode; 
veste cuecão comprido,chupeu 
preto «: iunllºs _ _ _ — * _ -  

General reformado 

Foi reformado em general 
do briguda, 0 am. Thomaz Julio 
da Costa Sequeira, que por al- 
guna annos examen com muita 
dignidade em infanta-ia 20 (: 
lngarde tenente coronel do mc:- 
mu regimento. 

' A (saudade publica 

Lembramos à caridade das al- 
um bemflzejujraneim Rusa.1iu- 
ra da carteiro Manoel Lªmus. que 
se acha cercada de cinco (ilhas e 
que eztà luctmdo com : miserin. 

Mura na rua do Souto Cruz, 
.ª 1,3 o 15 — m — —  

Entermidado 

(ali: do brazileico; estatura fls-' 

Crença e Lettras' 
. .rin que principio“ ; “IJ-: 
ilbcar-se em janeiro. 

Cada movie ou lª 
numero. 80 rei—. 

866409174. Cºutº“? 4! 5. Damªiª 
GUIMARÃES 

“WWF—ºi 
Theatro de D. 

Alfonso Henriques 
DIRECÇÃO do theatm de 

ª D. Affonso Hmriqurs, faz 
sabu-r quo no dia 20 do por- 

rrnla. desde as 9 horas até no 
mrio din, rece—bc propostas ou! 
carta fechad'i para : :rrovnatn- 
ção do mesmo thcntru durante 
a proxima epuchn carnavales- 
Cl.. 

Tambem _sr orrendn «. bo- 
tequim por espnço d'um anno, 

Guimarães, NS do jnnniro 

EVISTA religioso e line"—. , 
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de 1893. 

O presidente. 
WW dª S metano. 

Tem aguardado o leito com 
nma-iobre gaz—iriam orc.” ,em-.º 
D . Theodoliuda Amelia Couti- 
nho. 

Fazemos rolos par,; que em 
breve ler o m Mr 
,no restobelocimouto, 

S, Sebastião 
. aos que continuem a frequentar Verificª—se amanhã na tigre, 

ja de S. Damasomleeiiridade do 
B. Sebnstiâo, havendo de manhã 
miss: : prende instrumental e ª , 
exposição do SS. e de tarde ser, 
mão pelo snr. padre Carios Gou— 
vêm. snhiuflo em seguida : prm 
cissão que percorrerá o itinera— 
ruu do costume. 

Hoje à noite haverá alii il— “Hªrm. ! .' P , .º , 

luminaçào, fogo e musica, -' Tinto [ino . , , 
Prova secco _. 
Vinho velho _ 
Bastardo velho 
bonitão. , 

! _...— 
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Ordena 

0 snr. Arcebispo Primaz 
do Braga, conferiu no segunda 
[ona ordens de diurna-aim- our. 
Antonio de Azeredo Guimarães, 

6 por cento. 

Cidade. 

O _. (.ª—) _ Victor em- 
dor do SAB“) iii] EMBU; Vels- 
..ur. fornecedor titular do S. M. o 
rei dos Belga. do S. A. o rei do 
Tunis, ou: . convdin : eu: numero— 
» cliente": a pedir em toda a por- 
1» o Pr) Gongolam. ldheroull. iu- 
vielul. e o Extracto do Congo.»? 
um. "loot Issimo Dl" u lenço. 

vendem em todos :; capellis. 
m e perlumartas. 

lili 

5 0  reis. 

Morto a. facadas 

A*s H horas de noite de 

Porplmudoa 1350!) 913390 rºl“: 

1 “1 _ ' '”1 [ 
i 1 RESPA SSE DENEGUL () 

Por nonato feno como um! ar! condom dª “Vi"- ?º»: ph. » imports-mo e acrédit'ado ertabelecimrntu do vinhos de Inti-' 
ga ! nobre uns: de Villn Pouca foi trespnssado pnru nªnnumáan- 
lª José d'OIweire [todo, que cominunrá u sustn'ntnv os creditos 
do estabelecimento que l i  administrava hn muitos nnnns. 

() nom proprietario. pois, podem» seus nunwrosos (regur- 
a sua: casa. unilelws serão fur.— 

nvcidus exite-limites qualidades de vinhos verdes e maduros (pu— 
lhetes, Veudrudoesles alli-mm patins preços do 50 reis n meiu 
litro “ªntigo q anilha). 60 e 80, 120 tiatuebrnncu, o IGU tlnlo 

VINQS BNGABRAFADQS 

(se; ogum) 

_ ' "Zªg—”"i" . .  . o ' 
, .. . o _- . 3 0  

, . . ! 
! 

. . . . . . Nº ' 
', , , . . 1500 v 
, ,. r ! E 790 .. 

Vinho m-duro rngnrrafndo,d.e duzia pªrª ªimªvlªm 'b'ªimºªªº 

A retal—lm, «falando por; eim: .6 pºr cento. 
da-Dyxawfçnw no. vinho qualquer experiencia Quimica, 9 ar ein- 
d- “sim du'w'dhrew da eu: pureza, podem assirtír á sua lºtªçãº,- 

Vinbo— hifanco de Murça &. 70 17918 o meig ro,. . , _"— 
Vinô 491565 a 800 pela 3 garrafa., 

VINAGBES 

“Virtualm- de vinho-maduro, meio litro 49 9 

ºo' 

Serviço da pop; nha .“,p existidº, 
Joàrn'ouvm mas. 

DEPOSITO DE VINHOS 

mm mmm VINICOLA 
MERCEARIA-CONFEITARIA 

Girrqneíra ªudit“? 
Queijo papel e flamengo, e max-4393183, 

café em. Pacotes 

Variado sortido em artigos de 
confeitaria & mercearia 

ranços seu comporem“ 

PAYU GALVÃO 
* Animus DE 'zmco 

PARA RAMADAS 
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Chegou grande sortido 

nur iºinvnm 
Licor" depurativo vegetal ioado do 
medico Quintella, premiado com o 
diploma de M sanção honrosa na expo-. 
sição industrial do Porto de 18,87 e 
Universal de Paris del889. ' 

QSTE precioso depuralivo do ªlugue. hoje tân DOIIWTI' 
meine unnhi-cidu em todo o reino como no estrangeirº 

inf.-[live! em todos as doenças de natureza syphililiou, eàcruphua- ' 
lusos. rheumnticas. e de pelle. Dá-se gratis um folheto ! quem 
rrclanmr d'este deposrto, undo Se encontram numerosos ntlestuç 
dos de medico»; e por sua natureza: insnspeilos, 

' Tambem sc- onconttam em todos os dr'pusitos o phnrmarias 
do reino as PILULAS PUBGATWAS VEGETAES dn medica 
Quintella. não sódestinudas » auxiliar () «Lionr depor-aliºu 'n- 
geuhmns constituindo tambem um piu-game suave e exceliou. 
'te contra ou prisõr-s dn ventre, lffr't'ções hemurrhoidaes ["|q 
cimentos de figudn, diHicceis digçslõos, etc, ' 

(lada caixa de 30 pilula-s 500 reis. 
Estão à venda em todas os tem; importem-ls podendo 

puriamn rncmurar-se em tudu as phprmocias, - ' ' 
Depo-itarju em Guimnn'lrs—Mannrl José dos Santos. i ru; 

Hora de Souto Antonio, tambem depositar-io dns nguns de W., 

GUGNAG TAMAREZ 
Producto nacionallda “escola pratico de 

agricultura de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

=Analyasei-i ohlmtcas o apreciações medicaq 
publicadas gem diversos numevqs dos ' 

eCommercio do Póxªtoç 

Unicos canncoseinvnzirios por: : venda no norte de Portugal 
o no estrangeiro, clemente Menéres & Filhos—Porto. 

Deposito om Guimarães, Manoel José dos Santos: 

I 
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Fabrica de Fiação e 
Tecidºs de Gui-a 

mamães 

Inaugurou se na parada quio- 
“.t.-ira : magmlica . iuumrlame 
flblict dª Fiação e Tecido: de um. 
mirins. que se acha estabelecida 
no logar rh ilalnpeilos, na margem 
esquerda do rio Axe. 

Ago.—tiram & inauguração no 
eu. iiscoode de Sendello e Pedro 
Pereir: da SIM Guimarãns. lendo 
aquella quem abriu : uhull do 
vapor, acompanhado do engenheiro 
director. snr. James Lirkfuld. 

- - — — — — - .  

Assembleia geral 

No dia 27 do corrente. reunir- 
ee-ha em assembleia geral e Com- 
panhia dos Banhos do Vitalis,: fim 
de irzcur d'um: proposto apresen- 
tada pelo snr. Joaquim de Freitas 
Biboiro de Faria. 

———_-——-—-—-—' 

General reformado 

Foi reformado em general 
de brignda, 0 am. Thomas.!ulio 
da Costa Sequeira, que por ai- 
guue aooos exerceu com muita 
dignidade em iofaoleria 20 o 
lngarde leneote coronel do mºª- 
mu regimento. 

— — m — —  

Enlarmidade 

Tem aguardado o leito rom 
nma-iebre gnu-iam exe.“ sor! 
D . Theodo'liuda Amelia Couti- 
nho. 

Fazemos roto: para que em 
breve possam-“ill“ » no Mr. 
PIO res,!ehelocimnulo, 

S, Sebastião 

Verifica—se amanhã na ogro, 
ja de S. Demasoohniridade de 

O Cómmercio de Guimarães 

asnasinodo : fucdns. & sabida 
d'um café. o mr. Clementino 
Coelho de Barros. mestre do 
musica de Fafe e natural da fre- 
guezí: de Goiães, do mesmo 
concelho. 

O assassino João Pinto 
Form-ira Vz-Iho ou João Ferrei— 
ra Choros, evndiu—se. 

Crença o Lettras' 
EVISTA religiosa a line"-.- , 

. .rin quo princípio“ ; poe 
llbcer-ao em jazia-tro. 

Cada novia ou IQ 

() mºi?! do crime foi uma numero. 80 Fºi!- 
quªstão pu ilica. ' 

O asmmsino er: regenon- Rºm 0059939 d' 5: Dâmaso 
dor o o assassinado Fªciªl!“— GUIMARÃES 
to .  

Foram presos Leonardo 
Junior e Joaquim, irmãos do 
asensoino. que calão complicª! 
no crime. ' . 

João Pinto Fern-ira Velho 
(5 musico. conta 40e lento. an— 
nos, é sollripo, lrm o lypo e 
feliz do broziieiro; estatura fl.-' 
guiul'jroesu. rosto redondo & 
tr gua-iru, uso grande bigode; 
reste cuaacào compridu,chapeu 
preto e mullº, 

— . — _ - _ _ . _ - _ _  

Theatro de D. 
Afonso Henrique: 

DIRECÇÃO du theatre: de 
ª D. Affonso Henrique-s, fez 

sub:-r quo no dia 20 do por- 
em". desde os 9 horas Ilé no 
mrio die, reovbu propostas ena 
carla frcharh para : arremato- 
ção do [neerno lhootro durante 
a proxima epoohu carnavales- 
cu. 

Tambem _sr errando « bo- 
tequim por espaço-d'um mm., 

Guimarães, NS do janeiro 
de 1893. 

“ Á ªfirmªdº publica. 

Lembramos %! caridade das el— 
om bemhzejujrmoisca Houndin- 
va do carteiro Manoel Lªin“. que 
se acha cercada de cinco (ilhas e 
que está [usando com : miserie. 

Mura ru rua de Saul: Cruz, 
.9 1,3 e L'). 

O presidente. 
FM de S andaria. 

1 "1 ' 1 RESP & SSEDE NEGOCIO . _ «L . 

_ Pªir cªno—tº raio com-a esto—.* aii-"cºndºm de rio-- Pªu.: 
."; D Impºfliiãlº a'lºl'ªdiiildoetilabeleciml'nln do vinhos de Inti-' 
ga e nobre case de Villa Pouca foi "aspas.—nido para! oªinoulittiªn - le José d'ulweim Rede, que continuará a sustmllnr os creditos do estabeleoímemo quo jn adminislravo h:: muitos armas. 

O nom proprietario. pois, polleooa seus "amorosos fregue— 
aºs que continuem a frequentar a suo case. oudelh-s Serão (ur? uvcidos aces-licores qualidades de vinhos vvrdos e roedores (pu— 

" da frognezia do S. Paio, d'esla 

b“. Sebostiâo, havendo de manhã 
missa e prende instrumental e liga, 
exposição do SS. e de tarde ser, ' 
mão pelo sur. podre Carlos Gou- 
réu. subindo em seguida. a prof 
cissão que percorrerá o itinera— 
flu do costume. 

Hoje à noite haverá alii ii— 
laminação, fogo e musica, 

__...- 

Ordena 

0 sor. Arcebi5po Primaz 
(ir Braga, oonierio na segunda 
foill ordene de dizem-a;,”- por. 
Anlonio de Azeredo Guimarieâ. 

6 por crono. 

de;- lioi-rat-wrº .. . 

colada . 
... (_º—) _ 

É,.-ªãu"'8i_liiil ill] EUNBH,"'$2.Z. 
mr. torueeedor titular de S. M. o 
rei dos Balm. de S. A. o rel do 
Tunis, ele . conrdie : eu: numero- 
» clicou—Ha : pedir em ted: : par- 
o» o Pg) Gangoiano. ldhorenlo. iu- 
vieiui. e o Extracto do Congo.»:- 
ume "ler! Issiplo por: o lenço. 

vende-so em indu :; capellís. 
in e perfumaria. 

litros .. - . 

5 0  reis. 

Morto &. facada. 

A“: “ bom de noite de 
aobbado pifa domingo foi os: 

lileles, reodrndoesles ultimos pol.-s preços do 50 reis o meio 
illl'u 'ª'?!" q “Lima). 60 e 80, 120 limuehrnocu,.o IGU linlo 

VINOS BNGARHAFA DOS 

(ºu naum) 
“Me t i n - , . . . , e ,  rªis“ Tinto lino. _. , _, , , . , . . 9“ 

Prova aeee: . . . ! 
Vinho velho _ , , , , . . Nº ' Baslardo velho . . . . _. . .- 1.500 ' 
”Unªi“. _: _- e e e e , .. V ! .. 790 :, 

Vinho m-duro engnrrafudo,de duzia para cima.lem eh.-timento 

A retalho, d'eimude pmi eime .6 por cento. - . “  lªço»:- an- viehoqou'lquer egperiancia Química. nª sr ein-— 
de o'selm dmldiirern da sua pureza, podem ngsirlir á sua Moção, 

Vinho hàanco de Murça q. 70 pais o megg 

Vino“ die-519135 a 800 pºr. ª garrafa., 

VINAGBES 

Vhiagrp- de vinho-maduro, melº uti-'º 49 É 

rox—mªmona naco olgaoo rola, 

seg-viço de pop; nha. óxpl eme—imo, 

ª?: 
o 

3 'o 

ºo' 

;oêào'ouvm nese, 
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DEPOSITO 

Queijo. papel e flamengo, & margenap, 

Girrqneíra Ziunínr 
café em parmi?“ 

PREÇOS SEE! COMPETENÇIA 

PMI] GALVÃO 
” AMME DE 'zmco 

PARA. RAM—APAS. 

DE VINHOS 

RML com mmao 
MERCEARIA-BDNFEITARIÃ 

Variado sortido em artigos de. 
confeitaria & mercearia 

Chegou grande sortido 

M.SAR-—- Emma 
Líéori' depurativo vegetal ioado dº 
medico Quiniella, piemiado com o 
diploma de M çnção honrosa na expo-, 
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sição industrial do Porto de 1857 e 
Universal de Paris del889. ' 

QSTE precioso deporaiivo do sengqe. hoje Lân nohml 
& |nome conto-cido ein ;udo o reino como no estrangeirª 

iufnllival em todos as doenças de nelore-ga sypiiiiilieu, oscrophuz- 
lusos. rheumnlicoe. e de pollo. Dá-ae gratis um folheto ! quem 
"clamor d'este deposito, onde Se encontram nome:-uso;: ollesluç 
dos de medico»; e por sua nato,-tez“ insomeilos, 

Tambem su rmmnllam em todos os dºousilos « pharmoriag 
do reino os P_iLUI,AS PUBGATIVAS VEGETAES do medica 
Quintella. não sóclostinudos :: auxillur o (Licor depurotivo “ro- 
get-hmm;constituindo zumbi-m um purgnnle suave :: excelieu. 
to contra ou priaõrs dn ventre, IRM-ções hemorriioidaes pude-e 
cimentos de “gado, difHuuis digeglõus, ele, ' ' 

(lada cnixa de 3" pilulns 500 reis. 
Estão %! vende em judas um terno impedem“ Podendo 

poriamn momurorrso ani todos os phprmocies, - ' 
Depp-ilario em Guimnn'lrs—âlmnel José dos Sumos. & ru; 

Nº“ do Soutº .,Anmnio, ,lumbem deposilnrío dos aguas de Vi= 

CUGNAC mom 
Producto nacionallda “escola praticª de 

agricultura de Faro 
(ESTABELECIMENTO OFFICIAL DO GOVERNO) 

Analyse»; ohimlcas o apreciações madioaq 
publicadas gem diversos gamertªgs do“ ' 

nUommercio do Potªto; 

Uoicos oooceseinnarios pare e venda no norte de Portugal 
o no ealrongnm, Memento Menéres & Filho;—Porto. ' 

Deposito em Guimarães, Manoel José dos Seoloe: 



- estar completa. lodo I—stvrcolypocla e muitas folhas il lml'fºªªª'ªª' 

O Commercio de Guimarães 

ASSIGNATURAS 
G uimoriel senmstre. . . _ 
Fon de Guimarães, idem . . . 16060 
Kumon evolua . . . . . . ªº 
Bruil (um. farto) . . . . . . . ªmºº 

A: usiguuturol são pago.: adiantadas. 

, l  

_*.— 

0 mom! scriptos ouvindo:: a'» reducio, no— 
m ou não publication. não são devolvidos. 

lovinmcmumo IIIIIIIII 
PORT U OU EZ 

Em novo diccionario conlém 2:424— paginas, dwulldas 
por dois volumes.. , . _ . 

A Illslrllmmão sora fella em entregas de 96 paginas. tli'z 

vezes um rodo mr-z _ _ l . 
Podemos gora-mir :; regularidade do pubhcnçân, wslo :: 0 ml 

Os smi-orcs unsignzlnles não corn-m pois o perigo de hc:— 
rem com uma obra ioomnpletn, como tantos vezes “comece. 

Em Lisboa e Porto a dislribuiçãn é feito em domiclllo. Nus 
Gcmnis [erros do reino a expedição faz—sr pelo corre-Io, rece- 
bendo—ao unlecipadumeutoo importada qualquer numero do 
entre-gas. 

Preço de ada entrega 20 reis 

Fechado :: assignalurn o preço será amplo:—mado com mas 
O por cento. Todo o correspondencia dIrigIdaaos rtlltores (* 

Groprielarios Tavares Cardoso & lI mão. Largo de Cnmoes. 5 e 
—LIS BOA. _— 

MAGALHÃES & MONlZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA ECONOMICA 
* (nomeou, mamux. E commo.» . 

OFFEBECIDA A 0  

ATHENEU COMMERCIAL DO PORTO 

POR 

JOSÉ NIcorAU RAPOSO BOTELHO 
Ex-professor do Lycen do Pom 

Condições de ansignatura 

A obra será impresso no formato, papel e lypo igual no do 
presente prospecto. _ _ 

- A dislribução,constnnte de 15 fasclculos,;vproxnmadamenf 
te de 80 paginas pelo prrço de 200 reis cada um, sem feltn no 
din 1 e 15 de cada mez. Senado a obra completa em 8 volumes 

Os pedidos das províncias deverão vir sempre acompanha. 
dos da sua importancia. _ . 

Assigna-so ”nas principaes livro|—ms do pon e na 

LIVRARIA UNIVERSAL 

Moniz,. Editores 
_ _ .  

Magalhães & 

lz—LARGO nos novos;” 
'PORTO 

6.8 A “ ll " N A " T A S Pnn'heix-o Chagas 

Swidios para a m.;igm listo 
_... 

A5 OOLONIAS POBTUGUEv 
ªº ºººªªªº =**—;. ZAS NO SECULO 19 

Pºl! P 600 re ':: reco 
F. MARTINS SABMENTOZ ' 

Um grºsso volume lySBOO. Pelo , No Porto á venda em ª?“ 
orreiolôãõº ªnos livrªriªs e nª Agcncm 

() COllllElllllll DE GlílllllllllS 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

17, RUA D A R  "LA MRLLAS, 19 
GUIMARAES . 

GUEDES [ÉLIVEIEA 
l'YlTO Ll'l'HO/ 

GAZEHLEAS— 
P R E  YI l 'X lnA!  foi 

amªm saunas 

I v o ] .  . dOOreis 

Cnnçnnetns. com musicas 
de M. Bºnjnmim Pereiro Vinn- 
na «» Léon Junin. A” venda em 
todos os l ivrarias o no diªposi- 
l o :  Emprrza Lillrrnrin e Ty. 
pngrnpilica. rou de D. Pedro, 
[Ri—Portº.  

A ESTAÇÃO * 
Jornal illustrado de modas 

para as famílias 

Preço do assignamra 
Um nuno. . . . 4600 
Sois mezes . . . . 215“ 
Numero vulso . . . 2 

Assgua-so na livraria Cha- 
drun de Lugon Geoelioux suc- 
cessores. 

Divisão Judicial 
Publicada em har- 

mania com a lei de 
16 de abril de 

1874 

Seguido de um appendice 
contendo o mu ppMa nora clus- 
sil'icação das comarcas do con- 
tinente do reino e ilhas adjacen- 
tes, efa Ultima Divisão Comar- 
câ, upprovado por decreto de 
20 de setembro de l890. 

Preço, 400 rm; pelo correio, 
franca de parte. 

Vende—se desde já na Li— 
vraria Archivo Juridico, de' A.“ 
G. Vieira Paiva. ('dilºl'. rua do 
Boaardlm—ô'l—Poi'lo. * 

Eduardo Carvalho 
— —  

Notas sobre a pe- 
nal-idade, institui- 
ção e regimen 
prisional 

Contem !: partes=l.ºEvolnçlo hia- 
toríeo-phllosopln'n. do. pennlidnde=2.' 
Direito do unir=3.' Prisão em goal, 
opriuio ce lulu=4.' Problema peni- 
tenciatiou. A 

Obrn pblioodu & prºposito da 
circula n.º 867 da. ex." procuradoria 
regi; do Porto. . 

Preço 600 reis 

PUBLICAÇÓES 

Anunciou e comunicados, por linlu 
Repetíoies. . . . . 
Bookman 41. L '  e .L- . .  f i n , “  hn.- 

. —  ' 

Annuncíoo [intera-ion, pu !: lindos 
«cabendo—ao um exempluron u :. . = 

AVELINO DA SILVA GUIMARÃES BIBLIOTHECA DOS DABMAS 

A Crise Agricola . 
- »Portugueza — FA MILÍA 

ESPECIALMENTE No MINHO 
MEIOS D'A'I'TENUAÇÁO mrsruluos UA [LOUCURA 

E t '; " : d Um' volume. 700 rs. se gundo om'mce e 
sensação,, ,origunl porlugu ez 
por Ladislau Batalha. formar- 
dois lindos volumes 'In 8.” irma 
cez. enriquecidos com excel- 
lenles estampas. 

As capas da brochura em 
phanlusia o cromo—litogrupha- 
das sor-ão distribuidos gratuita- 
mente. 

Distribuem—se cada sema— 
na %» paginas de leitura ou 
12 e uma gravura. por 40 
reis pagos no acto da entrego! 
Puc—aa provincia as remo-seus 
serão ás cadernetas de 5 fasci- 
culoa ou “50 paginas. e lacres- 
ce () porte do correio. 

Assnguu—se no Escriplorio— 
rua SARAIVA DE CABV:0 

Vende-se em Guimmies 
nu Inj:l_ de Francisco Joaquim 
de |º|-ellas. 'rua da Rainha: no 
Porto. na livraria Gullemberg 
Cunnella Velha n.º 70. 

MEDICINA UllYGlENICA 
UNICO METIIODO RACIONAL 

"uma ns nncnçn 
PELO D R .  'I'. R .  ALLISOIÍ 

MEDICO E CIRURGIAO 
"não ou una-n 

PREÇO 500 REIS Lil", 47, e nos lugares (11% .E 
Veude-scvm todos os prin- centrues de Lisboa e P or 

cipnes livraríaS. , mais terras da provicia. 

-' “ll-lll lll llillllll 
POB 

JORGE PEYBEBRNER 
' TRADUCÇÃO ' 

Da Sr ' D. GUIOMAB TORRESAO 

REÇO de cada Volume,500 reis; elegantemente normando 
600 reiszcarlonado e douràdo por folhas, 709 reis., Assi- 

gnn-se e solisfazem—se todos os pedidos na administração da 
Companhia Nacional Editora, largo do Conde Barão, ou em 
casa dos seus correspondentes e livririai 

31388 DE HISTORIA 
DE. ANTONIO XAVIER. RODRIGUES CORDEIRO 

Collecção de narrativas rlgorosamemc llisloricns, sobre os facto 
mais (ll-amamos da Historia Portugueza 

' Leitura inatmctiva, interessantisblma . ' 
soluÉaato'ºx-ecommondavel , 

c . . 2 vol. om mais de 500 pag., br. 16000 ms; cleganlement 
ca rlonado 16400; pelo correio (“00 ou 46500. 

Vende—se no Porto, na Agencia“ da 
Revista lllustrada, Sá. da Bandeira 
217 

ii 

Vende-so em Santo Thyr- 
so na livraria Tbyrsense. de 
José Bento Correia, e m Guí- do Rev-ista Uluslrª dª. run do 

Sá da limoeiro 21.7— m todª! as, livrarias. (Francisco Jouquím de Freitas 
marães. no estabelecimento de, 

BEDACÇÃ ammms mm o E Tl'POGlHPHIA 
Rua das Lamellas n." 19 . 

Edi'IoIL-Á. !. A. Machadº.. 

( ,  
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O Commercio de Guimarães 

ASSICNATURAS 

Guimarães sunmatre. . . . . . l m  
Fin-: de Guimarães, idem . . . 16550 
Numero zruluu . . . ªº um" (a.forta). . . . . .' .' amoº 

Al uoiguntnrol são pagan ndimtndu. 
...-*.... 

O mmm scriptos enviados à redução, le- 
m ou nho publicados. não são devolvidos. 

Nºll) lllCClllil-lllllº UNIVERSAL 
PORT U gu EZ 

Eslo novo diccionario contém (2:424 paginas, dívidldas 

or dois volumes. . 
P A nlislribuigão será fella em entregas do 96 pug-ums. trrz 

Vªziªs um mula mpz . . . 

Podemos gare-mir :: regularidade da publrcnçãonrlsm :: ollro 
- estar ::ulliplelu. lodo rsnªrmlylunclu e nuntas_iolllus u Imprenraen 

Os srnlmres amigo:-mrs não corn-rm pms o prrlgo de hea- 
rem com uma obra incompleta, roma tantas vezes uconloee. 

Em Lisboa e Porto a dislribuição (& frita em dumrcllm. Nus 
Gr.-mois terras do reino a expedição foz-sr pelo correm, rece- 
bendo-se unleclpadumeutoo importe de qualquer numero do 
enlrrgas. _ 

Preço de ada entrega. 20 rena 

Fechada a assígnalurn o preço será atuçlprnlarlo com mas 
O por cento. Toda a correspondencia dmgula ªo? mínimos « 

Gropriularios Tavares Cardoso & Irmão. Largo de aoes, & e 
—LIS BOA. _? “___—___— 

MAGALHÃES & MONlZ, EDITORES PORTO 

GEOGRAPHIA, ECONOMICA 
t (mmaommmusfrmn nmmmm « 

OFFEHEClDA A 0  

ATHENEU ()()MMERCIAL DO PORTO 

POR 

JOSÉ Nzcoun mroso BOTELHO 
Elx-professor do Lyceu do Foro 

Oondlçõen de aasignatura. 

A obra será impressa no formato, papel e lypo igual ao do 
rasante respecto. . _ 

p - ' A l(lªis!rihuçãc:,coustunte de 15 fusc1ou|os,aproxlmadamen- 
to de 80 paginas pelo prrço de 200 reis cada um, será feito no' 
din '] e 15 de cada mem. ligando a obra completa em 8 volumes 

Os pedidos das provincia (levarão vu' sempre acompanha. 
dos da sua importancia. . _ . 

Assistiu-ae ”nas principaea livrarias do p_oiz (: na 

LIVRARIA rumam, 

D'Iagalhães & Moniz, Editores 
__.-  

u-aunoo nos Loras—;;: 

'PORTQ , Oh 
.º.“ All r a l A l 'l A 8 “ªº“ 

Smídios para a ar.-ligar Hsm 
_— 

Áb' GOLONIAS POBTUGUEv 
ªº ºººªªm &, ZAS No SECULO 19 

ron _ 
. :: Preço, 600 re 

F . MARTINS SARMENTO 

Um gmsso volume 3500. Pelo . No Porto á venda em ª?" 
orl'eíoiôãôº duas lin-arms a na Agencm 

do Rdv—ista“ llluªlra dª. rua do 
Sá da nogueira 211— 111 todªs as, livrarias. 

IT, RUA 

() commo DE GlllllllllÁES 
REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

9 “LA lll ÉLLAS, IS) D A 
GUIMARAES 

GUEDES D'OLIVEIHA 

M'rn uma; 

GAZETIIHAs 
P I B  y l l ' l l l l l !  FD“ 

333% 5153153115 

1 vol. 4 00 reis 

Cnnçnnrtns. com musicas 
de. M. Bªnjumim Pereiro Vinn— 
no e Léon Junin.“ A” venda em 
todos as livrarias o no deposi- 
l o :  Emprrzo “livraria e T3. 
pngrnphica. rua de D. Pedro, 
lili—Porto. 

A ESTAÇÃO . 
Jornal illustrado de modas 

para as famílias 

Preço do osm'gmamra 
Um anno. MDC) 
Sois mezes . . 2550 
Numero vulso . 2 

Assgua-sa na livraria Cha- 
drun do Lugon Geuelioux suc— 
cessoren. 

0-— 

PUBLICAÇÓES 
Aununzioleoommunioauoi,por linlu 
Rupetíçíea. . . . . . . . . 
Bachmann D e z . !  . . :  z-c. u hn... 

___— ' 
_ * . -  

Annuncíon linha:-íon, pu b lindos 
enchendo—he um exemplurul “ :. . = 

“uma na SILVA GUIMARÃES BIBLIOTHECA DOS DABMAS 

A Crise Agricola _ 
. »PºrtIIgueza , FAMILIA 

ESPECIALMENTE No mmm ' ' 
MEIOS D'Ã'i'íENu-rçm 

Este grande romance de 
Um' volume. 700 rª- sensação,, ,orígnnl pormgu ez 

' ', . por Ladislau Batalha. formar- 
lºndº'sª em Gutmmles dois lindos volumes "" 8.“ Irons nu fu de ' cn ' . . de Illª'l'eilas 'El-“ªnã? Riº???“ cez. cnrlquecldus com excel- 

' ' ' " " '  "“ lentes estampas. Emiliª" lim «ªrrºmbª? As brochura em ' “ ' ' phanlusia e cromo-lilogrupha— 
MEDICINA uªYG IENIGA das serão distribuídas gratuita. 

monte. 
Distribuem—se cada sema- 

UNICO METIIODO RACIONAL 

III 

na 2—1- pnginas de leitura ou 
12 e uma gravura. por 40 
reis pagos no acto da cntregu! 

mma as nninçu Para a província as remrssus 
231,0 nn_ T. R. mmo): serão 333 cadernetas de 5 fasci— 

MEDICO E CIRURGIAO 
"não no mr.?“ 

PREÇO &00 REIS 

culos ou 160 paginas. e lucros. 
eu o porte do correm. 

Vende—Sc r m  todos as prin- 
cipaes livrarias. 

msmuus UA [LOUCURA 

Asangnu—se no Escriptorio— 
rua SARAIVA DE CARV:0 
LH“, 11,7. o nos lugares (11% .É 
cenlrues de Lisboa e P or 

. mais terras da provioln. 

Divisão J udilcíal 
Publicada em bar- 

monia com a. lei de 
16 de abril de 

1874 

Seguido de um appendioo 
contendo o mappl'da nora clus- 
sificaçâo das comarcas do con- 
tinente do reino e'ilhas adjacen- 
tes, efa Ultima Divisão Comor- 
cã. approvndu por decreto de 
20 de setembro (101890. 

Preço, 400 reas; pelo correio, 
franca de parte. 

Vende—se desde já na Lí— 
vrarin Archivo Jurídico, de' A." 
G. Vieira Paiva, editor. rua do 

' BomjardJm—ô'l—Porlo. ' 

Eduardo Carvalho 

N otas sobre a pe- 
nalidade, institui- 
ção e regímen 
prisional 

Contem 4 partes=lnEvolnção hia- 
toriro-phllosophía da ponalidnde=2.l 
Direito de unir=8.ª Prisão em gun], 
aprinâo ou lu1u=4.ª Problem“ pani- 
tenoiariou. A 

Ohn pblioadn : proposito do 
círculo: n.ª 867 da. ex.“ procul-admin 
regia do Porto. . 

Preço 600 reis 

Vende—so em Santo Thyr- 
so na livraria Tbyrsense. de 
José Bento Correia, e m Gui-  
mnrães. no estabelecimento do, 

LFranoisco Jouqoím de Freitas 

.. . uu lllllillllom 
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JORGE PEYBEBBNER - 
' muucçâo ' ' 

Da. Sr - D. GUIOMAR TORREsAo 
REÇO de cada volumejºo reis; elegantemente cortomdo 
600 reis: carlooado e dourâdo por folhas, 709 nois, Assi- 

gna-oe e satisfazem—se todos os pedidos na adminislrnção da 
Companhia Nacional Editora, largo do Conde Bnrâo, ou em 
casa dos seus Correspondentes :: livràrlal 

3088 DE HISTORIA 
DE. ANTONIO XAVIER-. RODRIGUES Gummo 

Collecção de narrativas rigorosamente hisloricns, sobre os facto 
mais dranmtmus da Historia Purluguezu 

, Leitura inatmctiva, inteWsaantisàima. - 
solutamente'frecommendaval . 

2 vol. l"om mals de m pag., br. 16000 reis; cleganlemont 
carlonado 16400; pelo correio MIDI) ou 16500. 

Vende-se no Porto, na Agencia“ da 
Revista lllustrada, Sá da Bandeira 
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Rua das Lamellas n." 19 » 

Edam-LA. J. A. Machadº.. 
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